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INFORME DE LOS AUDITORES INDEPENDIENTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A i o s A c c i o n i s t a s d e MUITICIENCIAS DEL ECUADOR S.A.; 

0| »nt ón c o n salvedades 

H e m o s a u d t t a d o t o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s d e MUlTiaENClAS DEL ECUADOR S.A,,  q u e 

c o m p r e n d e n e l  e s t a d o d e síl uadón f m s f t c i e r a a l  3 1 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 7 ,  e l  e s t a d o d e 

r e s u l t a d o s d e l p e r i o d o y o t r o s r e s u l t a d o s i m e g r a l e s ,  e l  e s t a d o d e c a m b i o s e n e l  p a t r i m o n i o 

r r e t o y e l  ^ a d o d e f l u j o d e e f e a t v o - mét odo d i r e c t o c o r r e s p o n d i e n t e s a l  eiercicío 

t e r m i n a d o e n d i d i a f e c h a , así c o m o l a s n o t a s e x p l i c a t i v a s d e l o s e s t a d o s f inancieros q u e 

i f íduyen u n r e s u m e n d e l a s polít icas c o n t a b l e s s i g n i f i c a t i v a s .  

£rí n u e s t r a opinión,  e x c e p t o p o r e l  e f e c t o d e l a cue^ i ón d e s c r i t a s e n eí n u m e r a l 1 e n l a 

secdónzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fundament os d e (a opinión con saf vedai^s de  n u e s t r o i n f o r m e , los estados 

f in^cieros a d j u n t o s p r e s e n t a n r a z o n a b l e m e n t e , e n t o d o s i o s a s p e c t o s m a t e r i a l e s , t a 

si t uación f i n a n c i e r a d e ía E n t i d a d a l  3 1 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 7 , así c o m o su s r e s u l t a d o s y 

f iuj os d e e f e c t i v o c o r r e s p o n d i e n t e s a l  e j e r c i d o t e r m i n a d o e n d i c h a f e c h a ,  d e confort nkíad 

c o n t a Norma int ernacional  de Inf ornyx^n f imnciera para Pequeñas y Medianas 

ent idades iNHf  pora kt s PYMESh 

FuftdBmenti» de la opinión con Mlved«dt s 

i A lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l̂ d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 7 s e det erminó u n déf idt  d e U SS 1 7 . 9 4 3 , 8 9 a l c o m p r a r e l  

g a i t o d e i m p u e s t o a l a l e n t a c o r r i e n t e r e g i s t r a d o p o r ( a E n t i d a d v e r s u s e i cálculo 

d e t e r m i n a d o p o r A u d i t o r i a , Eí e f e c t o d e e s t a si t uación e s subvaíuar e i i m p u e s t o a l a 

r e m a p o r p a g a r y e l  r e s u l t a d o deí e j e r c i c i o e n e l  r e f e r i d o i m p o r t e .  

H e m o s l l e v a d o a c a b o n u e s t r a a u d i t o r i a d e c o n f o r m i d a d c o n t a s Normas int ernacionales de 

Audi t ona (Nf A).  N u e s t r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e a c u e r d o c o n d i c h a s n o r m a s s e d e s c r i b e n 

más a d e l a n t e e n l a secdón ñesf íonsobi ít dades del  audi t or  e n relación c o n l a a u d i t o r i a d e 

l o s e s t a d o s f inanderos d e n u e s t r o i n f o r m e .  S o m o s i n d e p e n d i e n t e s d e l a E n t i d a d d e 

c o n f o r m i d a d c o n e f Código de Ét ica pora Prof esionaies de f o Cont abi f idad d e l C o n s e j o d e 

N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e Ét ica p a r a C o n t a d o r e s (Código d e Ét ica d e l I ES8 A ) , y h e m o s 

c u m p l i d o l a s demás r e s p o n s a b i l i d a d e s d e ét ica d e c o n f o r m i d a d c o n e l Código d e ét ica d e t  

íESBA.  C o n s i d e r a m o s q u e l a e v i d e n c i a d e a u d i t o r i a q u e h e m o s o b t e n i d o p r o p o r c i o n a u n a 

b a s e s u f i c i e n t e y a d e c u a d a p a r a n u e s t r a opinión c o n s a l v e d a d e s .  
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O t r a cuest ión 

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 5 e s t a d o s f inancieros d e l a f n t i d a d c o r r e s p o n d i e n t e s ai e j e r c i c i o t e r m i n a d o a l  3 1 d e 
diuemOíe d e 2 0 1 6 n o f u e r o n audít ados.  

O t r a Inf ormación 

N o e x i s t e o t r a información q u e s e a r e p o r t a d a c o n j u n t a m e n t e o p o r s e p a r a d o a l  i u e g o 

c o m p l e t o d e l o s e s t a d o s f inancieros d e l a E n t i d a d , p o r l o c u a l ,  n o e s n u e s t r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e f  e x p r e s a r u n a opinión d e o t r a inf ormación.  

Responsabilidades de la Admtrítstración en relación con los estaitos financieros 

L a Adminisl raciói i  e s t e s p o n s a b i e d e l a preparadón y p (est ?níi iaón f a z o n n h l r r ir l o ^ 

e s t a d o s f ínancieros a d ) u n t 0 5 d e c o n ^ m i d a d con lazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Normo int ernocioñoi  t íe inf ormación 

f inondero para Pequeñas y Medianos Ent idades (Nt t f  para t as PYMBS),  y del c o n t r o l  

i n t e r n o q u e l a Administ ración c o n s i d e r p n e c e s a r i o p a r a p e r m i t i r l a preparación d e e s t a d o s 

f inancieros l i b r e s d e inrorrección m a t e r i a l ,  d e b i d a a f raude o e r r o r .  

E n l a preparaci í^ d e l o s e s t a d o s f inancieros, la Adnwnist ración e s r e s p o n s a b l e d e ía 

valoración de  l a c a p a c i d a d de la £midad de  c o n t i n u a r c o m o e m p r e s a e n f u n c i o n a m i e n t o ,  

r e v e l a n d o , según c o r r e s p o n d a , l a s c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n la E m p r e s a en 

f u n c l o n a m i e m o y u t i l i z a n d o e t  p r i n c i p i o c o n t a b l e d e e m p r e s a e n f u n c i o n a m i e n t o e x c e p t o 

Si la Administ ración t i e n e int ención d e l i q u i d a r fa k n t i d a d o d e c e s a r s u s o p e r a c i o n e s , o 

b i e n n o Cídsta o t r a a l t e r n a i i v a reaBsta.  

la Administ ración d e l a E n t i d a d e s r e s p o n s a t i t e d e l a supervisión d e l  p r o c e s o d e 

i n f o r m a c i ^ f ínanaera d e l a E n t i d a d .  

Responsabilidades det auditor en reladón con la suditorfa de los estados financieros 

N u e s t r o s o b j e t i v o s s o n o b t e n e r u n a s e g u r i d a d razonaíHe d e q u e t o s e s t a d o s f inaricleros e n 

s u c o n j u n t o est án l i b r e s d e incorrección m a t e r i a l ,  d e b i d a a f r a u d e o e r r o r ,  y e m i t t r u n 

m f o r m e d e audit oría q u e c o n t i e n e n u e s t r a opinión.  Se g u r i d a d r a z o n a b l e e s u n a l t o g r a d o 

d e s e g u n d a d p e r o n o g a r a n t i z a q u e u n a a u d i t o r i a r e a l i z a d a d e c o n f o r m i d a d c o n l a s N I A 

s i e m p r e d e t e c t e u n a incorrección m a t e r i a l  c u a n d o e x i s t e . L a s i n c o r r e c c i o n e s p u e d e n 

d e b e r s e a f r a u d e o e r r o r y s e c o n s i d e r a n m a t e r i a l e s s i ,  i n d i v i d u a l m e n t e o d e f o r m a 

a g r e g a d a ,  p u e d e p r e v e r s e r a z o n a b l e m e n t e q u e i n f l u y a n e n l a s d e o s i o n e s económicas q u e 

l o s u s u a r i o s t o m a n basándose e n l o s e s t a d o s f inancieros.  

C o m o p a r t e d e u n a audit oría d e c o n f o r m i d a d c o n l a s N i A ,  a p l i c a m o s n u e s t r o j u i c i o 

p r o f e s i o n a l y m a n t e n e m o s u n a a c t i t u d d e e s c e p t i c i s m o p r o f e s i o n a l d u r a n t e t o d a l a 

a u d i t o r i a . También.  
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- I d e n t i f i c a m o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v v a l o r a m o s i o s r i e s g o s d e incorrección m a t e r i a l e n t o s e s t a d o s 

f inancieros,  d e b i d a a f r a u d e o e r r o r ,  diseñamos y a p l i c a m o s p r o c e d i m i e n t o s d e 

audit oría p a r a r e s p o n d e r a d i c h o s r i e s g o s y o b t e n e m o s e v i d e n c i a d e audit oría s u f i c i e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V a d e c u a d a p a r a p r o p o r c i o n a r u n a b a s e p a r a n u e s t r a opinión,  f cl  r i e s g o d e n o d e t e c t a i 

u n a incorrección m a t e n a l d e b i d a a f i-aude e s más e l e v a d o q u e e n e l  c a s o d e u n a 

incorrección m a t e r i a l  d e b i d a a e r r o r , ya q u e e i  f r a u d e p u e d e ímpiicar colusión,  

falsif icación,  o m i s i o n e s d e l i b e r a d a s ,  m a n i f e s t a c i o n e s i n t e n c i o n a d a m e n t e er róneas o l a 

ei u^ ón d e l c o n t r o l  i n t e r n o .  

- O b t e n e m o s c o n o c i m i e n t o d e l cont fCá i n t e r n o r e l e v a n t e p a r a l a a u d i t o r i a c o n e l h n d e 

diseñar p r o c e d i m i e n t o s de audit oría q u e s e a n a d e c u a d o s e n f unción d e i a s 

c i r c u n s t a n o a s y n o c o n ( a f i n a l i d a d de  e x p r e s a r u n a opinión síAr e la e f i c a c i a d e l c o n t r o l  

i n t e r n a d e t e f  n t i d a d .  

- E v a l u a m o s ^ adecuación d e l a s polít icas c o n t a b l e s a p l i c a d a s y la r a z o n a b i H d a d de las 
estimaciones c o n t a b l e s y la correspondiente i nf ormaoón r e v e l ^ a por l a 
Administ ración.  

~ C o n c l u i m o s sobre l o a d e c u a d o d e l a ut it í/ ación,  p o r l a Administ raaón,  deí p r i n c i p i o 

c o n t a b l e d e e m p r e s a e n f u n c i o n a m i e n t o y ,  basándonos e n l a e v i d e n c i a d e audit oría 

o b t e n i d a , cont íut níos s o b r e sí e x i s t e o no u n a t n c e r t t d u m b r e m a t e r i a l  r e f e c i o n a d a con 

hechos o con condióones q u e p u e d a i gen^ar dudas s i g n i f i c a t i v a s s o b r e ía capacidad 

de t a Entidad para c o n t i n u a r como empresa en f u n c i o n a m i e n t o . Si c o n c l u i m o s q u e 

existe u n a i n c e r t i d u m b r e matertat,  se requiere q u e M a m e m o s I»  a t e n < ^ e n nuestro 

i n f i o f m e d e audit ort ü ^ b r e l a correspíwdient e inf ormaciónzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reMei^» e n l o s e s t a d o s 

finanderos o , si d i c h a s r e v e l a c i o n e s no son adecuadas,  q u e expr éseme u n a opinión 

m o d i f i c a d a .  N u e s t r a s conclu^ones se basan en l a e ^ d e n o a d e audit oría o b t e n i d a h a s t a 

l a f e c h a d e n u e s t r o i n f o r m e d e audit oría.  Sin e m b a r g o ,  h e c h o s o ccKidicíones f u t u r o s 

p u e d e n se r c a u s a d e q u e l a E n t i d a d d e j e d e s e r u n a e m p r e s a e n f u n c i o n a m i e n t o .  

- E v a l u a m o s l a present ación g l o b a l ,  t a e s t r u a u r a y e l  c o n t e n i d o d e l o s e s t a d o s 

f inancieros, índuída ía información r e v e l a d a , y si  l o s e s t a d o s f inancieros r e p r e s e n t a n l a s 

t r a n s a c c i o n e s y h e c h o s s u b y a c e n t e s d e u n m o d o q u e l o ^ a n l a present ación r a z o n a b l e .  

C o m u n i c a m o s a l o s r e s p o n s a b l e s d e l  g o b i e r n o d e l a E n t i d a d e n t r e o t r a s c u e s t i o n e s , l o 

r e l a c i o n a d o a ,  e l  a l c a n c e p l a n i f i c a d o , e l  c a l e n d a r i o d e ej ecución y t o s h a l l a z g o s 

s i g n i f i c a t i v o s d e ía audit oría,  a s i c o m o c u a l q u i e r d e f i c i e n c i a s i g n i f i c a t i v a d e l c o n t r o t  i n t e r n o 

q u e i d e n t i f i c a m o s e n e l  t r a n s c u r s o d e ía audit oría.  
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Informe sobre otros requerfmlenu»s legales y r^lamentartos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N u e s t r a opinión s o b r e e l cumpít mient o d e i a s o b l i g a c i o n e s t r i b u t a r i d i d e l a E n i i d a d ,  c o m o 

a g e n t e d e ret ención y percepción p o r e l  e j e r c i c i o t e r m i n a d o a l 3 1 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 7 . s e 

e m i t e p o r s e p a r a d o .  

Q u i t o ,  E a j a d o r 

2 6 d e a b r r !  d e 2 0 1 7 .  

AUDrrSOLUTtONS SOmOONES Dt 

AUDITORÍA INTEGRAt CIA.  LTDA.  

KNAt : g¿3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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